
3. Senhor, que acolheis toda pessoa 
que confia na vossa misericórdia, ten-
de piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 

terra aos homens por Ele amados. / 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 

nós vos bendizemos, / nós vos ado-

ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 

vos damos graças por vossa imensa 

glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-

gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-

rais o pecado do mundo, tende pieda-

de de nós. / Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 

que estais à direita do Pai, tende pie-

dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 

vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 

na glória de Deus Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Deus do universo, fonte 
de todo bem, derramai em nossos co-
rações o vosso amor e estreitai os laços 
que nos unem convosco para alimen-
tar em nós o que é bom e guardar com 
solicitude o que nos destes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Para o banquete do Reino todos os 
homens são convidados. A gratuidade 
e o amor desinteressado devem 
caracterizar as relações estabelecidas 
entre todos os participantes deste 
banquete. Ouçamos com atenção.

Na liturgia de hoje Jesus fala do banquete do Reino. A todos os que quiserem participar desse banquete, Ele 
recomenda a humildade; ao mesmo tempo, denuncia a atitude daqueles que conduzem as suas vidas numa lógica de 
ambição, de luta pelo poder e pelo reconhecimento, de superioridade em relação aos outros. Iniciemos nossa 
celebração cantando.
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T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

4. ATO PENITENCIAL
P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos menos in-
dignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.                                                     

(pausa)

1. Senhor, que oferecestes o vosso per-
dão a Pedro arrependido, tende pie-
dade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

2. Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

1. CANTO DE ENTRADA
A Bíblia é a Palavra de Deus             Fr Fabreti

A Bíblia é a Palavra de Deus / semeada 
no meio do povo, / que cresceu, cres-
ceu e nos transformou, / ensinando-
nos viver um mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela o caminho as seguir. / Só no a-
mor partilhando seus dons, / sua pre-
sença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e for-
mamos o Reino de irmãos. / E a pala-
vra que é viva nos guia / e alimenta a 
nossa união.

2. ANTÍFONA DE ENTRADA (Sl 85,3.5)

Tende compaixão de mim, Senhor, cla-
mo por vós o dia inteiro; Senhor, sois 
bom e clemente, cheio de misericórdia 
para aqueles que vos invocam. 

3. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.

7. PRIMEIRA LEITURA  Eclo 3,19-21.30-31

Leitura do Livro do Eclesiástico
19Filho, realiza teus trabalhos com man-
sidão e serás amado mais do que um 
homem generoso. Na medida em que 20

fores grande, deverás praticar a humil-
dade, e assim encontrarás graça diante 
do Senhor. Muitos são altaneiros e ilus-
tres, mas é aos humildes que ele revela 
seus mistérios. Pois grande é o poder 21

do Senhor, mas ele é glorificado pelos 
humildes. Para o mal do orgulhoso 30

não existe remédio, pois uma planta de 
pecado está enraizada nele, e ele não 
compreende. O homem inteligente 

31

reflete sobre as palavras dos sábios, e 
com ouvido atento deseja a sabedoria.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL              Sl 67

R.: Com carinho preparastes uma me-
sa para o pobre.
1. Os justos se alegram na presença do 
Senhor * rejubilam satisfeitos e exul-
tam de alegria! Cantai a Deus, a Deus 
louvai, cantai um salmo a seu nome! * 
O seu nome é Senhor: exultai diante 
dele! R.:
2. Dos órfãos ele é Pai, e das viúvas pro-
tetor: * é assim o nosso Deus em sua 
santa habitação. É o Senhor quem dá 
abrigo, dá um lar aos deserdados, * 
quem liberta os prisioneiros e os sacia 
com fartura. R.:
3. Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa, * e vossa terra, vossa heran-
ça, já cansada, renovastes; e ali vosso 
rebanho encontrou sua morada; * com 
carinho preparastes essa terra para o 
pobre. R.:

9. SEGUNDA LEITURA Hb 12,18-19.22-24a

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Vós não vos aproximastes de 

18

uma realidade palpável: “fogo ardente 
e escuridão, trevas e tempestade, som 

19

da trombeta e voz poderosa”, que os 

RITOS INICIAIS
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ouvintes suplicaram não continuasse. 
22Mas vós vos aproximastes do monte 
Sião e da cidade do Deus vivo, a Jeru-
salém celeste; da reunião festiva de mi-
lhões de anjos; da assembleia dos pri-

23

mogênitos, cujos nomes estão escritos 
nos céus; de Deus, o Juiz de todos; dos 
espíritos dos justos, que chegaram à 
perfeição; de Jesus, mediador da no-24a

va aliança. Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tomai meu jugo sobre vós e aprendei 
de mim, que sou manso e humilde de 
coração!

11. EVANGELHO                           Lc 14,1.7-14

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
1Aconteceu que, num dia de sábado, 
Jesus foi comer na casa de um dos che-
fes dos fariseus. E eles o observavam. 
7
Jesus notou como os convidados es-

colhiam os primeiros lugares. Então 
contou-lhes uma parábola: “Quando 

8

tu fores convidado para uma festa de 
casamento, não ocupes o primeiro lu-
gar. Pode ser que tenha sido convidado 
alguém mais importante do que tu, e 

9

o dono da casa, que convidou os dois, 
venha te dizer: 'Dá o lugar a ele'. Então 
tu ficarás envergonhado e irás ocupar 
o último lugar. Mas, quando tu fores 

10

convidado, vai sentar-te no último lu-
gar. Assim, quando chegar quem te 
convidou, te dirá: 'Amigo vem mais 
para cima'. E isto vai ser uma honra pa-
ra ti diante de todos os convidados. 
11Porque quem se eleva, será humilha-
do e quem se humilha, será elevado.” 
12E disse também a quem o tinha convi-
dado: “Quando tu deres um almoço ou 
um jantar, não convides teus amigos, 
nem teus irmãos, nem teus parentes, 
nem teus vizinhos ricos. Pois estes po-
deriam também convidar-te e isto já 
seria a tua recompensa. Pelo contrá-

13

rio, quando deres uma festa, convida 
os pobres, os aleijados, os coxos, os 
cegos. Então tu serás feliz! Porque 14

eles não te podem retribuir. Tu rece-
berás a recompensa na ressurreição 
dos justos”. Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ
P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

P.: Supliquemos com humildade ao Pai 
do Céu, que nos manda interceder por 
todos os homens, pedindo-Lhe que es-
cute a nossa oração universal, digamos 
confiantes: 

T.: Ouvi, Senhor, a nossa oração. 

1. Para que a Igreja santa de Deus te-
nha a sabedoria de ensinar os homens 
de hoje como Jesus o fazia em suas pa-
rábolas, peçamos. 

2. Para que os responsáveis do País, a 
qualquer nível, se preocupem com os 
cidadãos mais esquecidos e se colo-
quem sem descanso ao seu serviço, 
peçamos.

3. Para que as viúvas, os órfãos e os 
pobres, os humilhados, os prisioneiros 
e os desterrados, sintam que a Boa 
Nova do Reino é para eles, peçamos.

4. Para que todos os povos acolham 
docilmente a palavra da Escritura e à 
viva  com alegria e clareza, peçamos.

P.: Fazei, Senhor, que, pela força do 

vosso Espírito, os nossos ouvidos escu-

tem o que ensinais, e o nosso coração 

o ponha em prática, para nos tornar-

mos ricos da sabedoria de Deus. Por 

Cristo Senhor nosso.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Cada vez que eu venho         José Acácio Santana

1. Cada vez que eu venho, / para te fa-
lar, / na verdade eu venho para te es-
cutar.

T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e ver-
dadeiro que existis antes de todo o 
tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas cria-
turas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.
T.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem ces-
sar, contemplando a vossa glória. Com 
eles, também nós, e, por nossa voz, tu-
do o que criastes, celebramos o vosso 
nome, cantando a uma só voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, do-
minassem toda criatura. E quando pe-
la desobediência perderam a vossa 

//: Fala-me da vida, / preciso te escu-
tar! / Fala da verdade / que vai me li-
bertar:\\
2. Cada vez que venho / pra oferecer, / 
na verdade eu venho para receber.
//: dá-me o Pão da Vida, / que vai me 
alimentar! / Dá-me a água viva, / que 
vai me saciar! :\\

       16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que este 
nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos es-
te sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Ó Deus, o sacrifício que vamos 
oferecer nos traga sempre a graça da 
salvação, e vosso poder leve à 
plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém.

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
P.: O Senhor esteja convosco.
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amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
vos, vos pudessem encontrar.
T.: Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos templos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.
T.: Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Ma-
ria, viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. E para realizar o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida.
T.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as 
coisas, levando à plenitude a sua obra.
T.: Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

     Por isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso, para celebrar-
mos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.
T.: Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mun-
do, amou-os até o fim. Enquanto cea-
vam, ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
       Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre os 
mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão e 
do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tor-
nemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.
T.: Fazei de nós um sacrifício de louvor!

E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pe-
los quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso Bispo João, e os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os fiéis que, em torno deste 
altar, vos oferecem este sacrifício, o 
povo que vos pertence e todos aqueles 
que vos procuram de coração sincero.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos 
os mortos dos quais só vós conheces-
tes a fé.
T.: A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José 
seu esposo, com os Apóstolos e todos 
os Santos, possamos alcançar a heran-
ça eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da corrup-
ção do pecado e da morte, vos glorifi-
caremos por Cristo, Senhor nosso.
T.:Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a hon-
ra e toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO
P.: O Senhor nos comunicou seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:

T.: Pai nosso...

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus
Segue a saudação como de costume...

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo.
T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        21. CANTO DA COMUNHÃO
Todo aquele que comer   Casimiro Vidal Nogueira

1. Todo aquele que comer / do meu 
Corpo, que é doado, / todo aquele que 
beber / do meu Sangue derramado / e 
crê nas minhas palavras / que são ple-
nas de vida, / nunca mais sentirá fome 
/ e nem sede em sua lida.

Eis que sou o Pão da Vida, / eis que 
sou o Pão do Céu; / faço-me vossa 
comida, / eu sou mais que leite e mel.

2. O meu Corpo e o meu Sangue / são 
sublimes alimentos, / do fraco indi-
gente é vigor, / do faminto é o sus-
tento./ Do aflito é consolo, / do enfer-
mo é a unção, / do pequeno e excluído, 
/ rocha viva e proteção.

3. Eu sou o caminho, a vida, / água viva 
e a verdade. / Sou a paz e a luz do mun-
do, / sou a própria liberdade. / Sou a 
palavra do Pai / que entre vós habitou, 
/ para que vós habiteis / na Trindade 
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mundo novo de unidade e paz.
4. Se parecer tua vida inútil caminhar 
Lembra que abres caminho, outros te 
seguirão.

O Primeiro Lugar
“Na medida que fores grande, 

deverás praticar a humildade, e assim 
e n co nt ra rá s  g ra ça  d i a nte  d o  
Senhor”.(Eclo 3,20) O que é a 
humildade? Ser humilde significa 
assumir com simplicidade o nosso 
lugar, pôr a render os nossos talentos, 
mas sem nunca humilhar os outros ou 
e s m a g á - l o s  c o m  a  n o s s a  
superioridade. Significa pôr os 
próprios dons ao serviço de todos, 
com simplicidade e com amor e 
evitarmos que a ambição nos cegue e 
nos leve a converter a vida numa 
corrida louca atrás de postos cada vez 
mais altos.

A verdadeira humildade exige que 
reconheçamos que, se fazemos algo 
de bom, é simplesmente por obra e 
graça da bondade de Deus, e que por 
nós mesmos de nada somos capazes. 
“A humildade é a verdade”, diz Santa 
Tereza e “Deus resiste aos soberbos e 
dá sua graça aos humildes” Tg 4,6.

Ser humilde é ser santo, é saber 
descer do pedestal, é não se auto 
adorar, é preferir fazer a vontade de 
Deus que a própria, é ser discreto, 
escondido, é fugir das pompas e dos 
aplausos. Isso não quer dizer que eu 
deva evitar o crescimento na vida 
social. Mas que eu faça porque tenho 
que cumprir a minha missão.

Jesus foi convidado para uma 
refeição na casa de um fariseu. Jesus 
sempre aceitava os convites feitos, 
porque via um momento de poder 
levar os pecadores a uma conversão. 
Ele notou como eles procuravam os 
primeiros lugares. Os primeiros 
lugares em um evento são de grande 
honra. Jesus contou então uma 
parábola, uma história, para mostrar-
lhes algo: Quem se eleva, será 
humilhado, quem se humilha, será 
exaltado.

Nosso Senhor fala de uma festa de 
casamento. Quando chegar não 
procure os primeiros lugares porque 

onde estou.

4. Eu sou a Palavra viva / que sai da bo-
ca de Deus. / Sou a lâmpada para guiar 
/ vossos passos, irmãos meus. / Sou o 
rio, eu sou a ponte, / sou a brisa que 
afaga, / sou a água, sou a fonte, / fogo 
que não se apaga.

22. ANTÍFONA DE COMUNHÃO
                                                                            (Sl 30,20) 
Como é grande, ó Senhor, vossa bon-
dade, que reservastes para aqueles 
que vos temem.

        23. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Restaurados à vossa me-
sa pelo pão da vida, nós vos pedimos, 
ó Deus, que este alimento da caridade 
fortifique os nosso corações e nos leve 
a vos servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

24. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Ele está no meio de nós.
P.: A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T.:  Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo
T.:  Amém.
P.: A alegria do Senhor seja a vossa 
força. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T.: Graças a Deus.

25. CONTO FINAL
1.Pelas estradas da vida, nunca 
sozinho estásContigo pelo caminho, 
Santa Maria vai.
Ó vem conosco, vem caminhar/ 
Santa Maria vem / Ó vem conosco, 
vem caminhar/ Santa Maria vem
2. Se pelo mundo os homens, sem 
conhecer-se vão / Não negues nunca a 
tua mão a quem te encontrar.
3. Mesmo que digam os homens, tu 
nada podes mudar / Luta por um 
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pode ser que tenha alguém que o 
noivo considera mais próximo. 
Procure o último e será exaltado ao ser 
convidado a ir para frente. Jesus 
ensinou como chegar ao primeiro 
lugar. Ocupe o último lugar e você 
verá. É uma questão de bom senso. 
Tem gente que chega e acha que pode. 
Nem desconfia que está atrapalhando.

Contudo, cuidado com a falsa 
humildade: colocamo-nos muitas 
vezes como uns coitadinhos para não 
nos comprometermos. Temos que 
reconhecer nossos talentos e colocar a 
disposição de Deus para servir ao 
nosso irmão. Se eu sou convidado a 
ocupar o primeiro lugar de uma 
função, não é para minha soberba, 
mas para servir melhor. A ambição, 
uma das formas de soberba, é causa 
frequente de mal-estar em quem se 
deixa levar por ela. “Por que 
ambicionas os primeiros lugares? Para 
estar por cima dos outros?”, pergunta-
nos São João Crisóstomo. A virtude da 
humildade não tem nada a ver com a 
timidez ou a mediocridade. A 
humildade leva-nos a ter plena 
consciência dos talentos que Deus nos 
deu, mas para fazê-los render com o 
coração reto.

Pe. Rogério Moraes
Catedral do Senhor Bom Jesus da Lapa

LEITURAS da SEMANA

2ª feira: 1Ts 4,13-18; Sl 95(96); Lc 4,16-30. 3ª 
feira: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl 26(27); Lc 4,31-37 (S. 
Gregório Magno). 4ª feira: Cl 1,1-8; Sl 51(52); Lc 
4,38-44. 5ª feira: Cl 1,9-14; Sl 97(98); Lc 5,1-11. 
6ª feira: Cl 1,15-20; Sl 99(100); Lc 5,33-39. 
Sábado: Cl 1,21-23; Sl 53(54); Lc 6,1-5.
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